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Atrasa  instalação 

do  antineblina 

Salgado  Filho.  A  chuva  e  o  tempo  reduzido  para  realizar  a  obra  são  as  causas  apontadas  peia  Infraero 
para  o  adiamento  da  entrega  do  ILS,  versão  avançada  do  atual  sistema  de  pouso  por  instrumentos  pácoz 


enem 

2013 


PARELHO 


Em  jogo  derevirayojtas,  Gre- 
termina  empatado  em  2  a  2  págs.izeib 


Leandro  Damião  e  Bressan  disputam  bola  em  confronto  marcado  por  erros  individuais  i  vinícius  costa/ag.  preview/folhapress 


TàM//\ 


Segurança 
reforçada  no 
leilão  de  Libra 

Para  impedir  aproximação 
de  manifestantes,  Exército 
reforça  segurança  no  Rio  pág.og 

Celulares  têm  pane 
com  entrada  do 
horário  de  verão 

O  sistema  operacional  Android  sofreu 
um  bug  com  a  troca  de  horário,  na 
madrugada  deste  domingo  pág.o3 

Presos  em  protesto 
pró-cães  são  soltos 

Polícia  procura  beagles  retirados 
por  manifestantes  de  laboratório  de 
pesquisas  em  São  Roque  (SP)  pág.o3 

Dicas  para  encarar 
as  provas  do  Enem 

Especialistas  dão  toques  para  quem  vai 
encarar  os  testes  dias  26  e  27  pág.  10 


Tem  uma  microempresa? 

Faça  um  grande  negócio:  procure  o  Sebrae. 

Especialistas  em  pequenos  negócios  /  0800  570  0800  /  sebrae.com.br 
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Audiência  pública  | 


Atrasa  instalação  do 
sistema  antineblina 

Novo  prazo.  Projeto  em  implantação  no  aeroporto  era  para  ter  sido  finalizado  em  setembro.  Nova  previsão  é  novembro 


Contas.  Corregedoria  do 
MP  apura  possível  omissão 


A  corregedoria-geral  do  Mi- 
nistério Público  pediu  esclare- 
cimentos aos  promotores  que 
fiscalizaram  as  contas  de  cam- 
panha dos  vereadores  Alberto 
Kopittke  (PT)  e  Engenheiro 
Comassetto  (PT).  A  promoto- 
ria eleitoral  de  Porto  Alegre 
deixou  de  pedir  a  cassação 
dos  dois  políticos  que  tiveram 
as  contas  da  eleição  passada 
reprovadas  pela  Justiça. 

As  irregularidades  de  Ko- 
pittke somam  R$  67  mil.  Em 
nota  o  vereador  afirma  que  ao 
detalhar  os  gastos  "houve  um 
equívoco  formal  em  um  dos 
itens".  O  Engenheiro  Comas- 
setto apresentou  irregularida- 
des no  valor  de  R$  70  mil.  Ele 
garante  que  nunca  pediu  pri- 
vilégios, e  defende  a  legalida- 
de das  suas  contas. 

"No  nosso  ponto  de  vista, 
não  tem  nenhum  fato  ilícito 
como  compra  de  votos  ou  cai- 


"Vamos  pedir  cópia 
integral  do  processo.  São 
situações  importantes 
e  que,  sem  dúvida,  o 
MP  deve  vir  a  público  se 
posicionar." 

TH  IAGO  DUARTE,  PRESIDENTE  DA  CÂMARA 

xa  2,  tudo  está  dentro  da  lega- 
lidade", afirma. 

Os  vereadores  recorre- 
ram da  decisão  e  aguar- 
dam julgamento   do  TRE. 


Arrastão. 
Polícia 
prende 
assaltante 

A  2a  Delegacia  de  Polícia  de 
Porto  Alegre  prendeu  na 
madrugada  de  sexta  o  sus- 
peito de  liderar  a  quadrilha 
que  assaltou  o  supermerca- 
do Zaffari,  no  último  dia  12, 
no  bairro  Menino  Deus.  An- 
dré Pires,  33  anos,  estava  in- 
ternado no  HPS. 

Segundo  o  delegado  res- 
ponsável pela  investiga- 
ção, César  Carrion,  ele  te- 
ria sido  baleado  em  uma 
outra  ocorrência  na  terça- 
feira.  Pires  havia  dado  en- 
trada no  hospital  usando  o 
nome  do  cunhado.  Ao  re- 
ceber alta,  deixou  o  hos- 
pital sob  custódia  poli- 
cial. Ele  foi  identificado 
pelas  imagens  do  assalto. 

@  BANDNEWS 


A  solução  para  os  constan- 
tes fechamentos  do  Aeropor- 
to Internacional  Salgado  Fi- 
lho para  pousos  e  decolagens 
em  dias  de  neblina,  que  es- 
tava prevista  para  setembro, 
atrasou.  Segundo  a  Infraero, 
a  chuva  de  agosto  foi  a  res- 
ponsável pelo  adiamento  do 
início  das  operações  do  ILS 
(Instrument  Landing  System) 
categoria  2,  a  versão  avança- 
da do  atual  sistema  de  pouso 
por  instrumentos. 

Com  a  chuva  e  o  horário 
restrito  para  obras,  o  começo 
das  operações  atrasou.  Mes- 
mo assim,  a  instalação  já  es- 
tá 95%  concluída.  A  obra  só 
pode  ser  feita  durante  a  ma- 
drugada, período  em  que  o 
aeroporto  fica  interditado  da 
0h45  às  5h50.  "Não  temos  co- 
mo aumentar  estes  quantita- 
tivos, e  também  não  é  possí- 
vel o  aumento  do  horário  de 


45% 


será  a  redução  do  tempo  em  que  a 
pista  de  voo  ficará  fechada  após  a 
instalação  do  equipamento. 

obra,  demandaria  alteração 
na  malha  aérea  e  prejuízos 
aos  passageiros",  informou  a 
Infraero  em  nota. 

A  nova  previsão  de  tér- 
mino é  para  o  final  de  no- 
vembro. Após  a  conclusão 
da  obra  a  Infraero  ainda  te- 
rá de  solicitar  a  homologação 
do  equipamento  junto  ao  De- 
partamento de  Controle  do 
Espaço  Aéreo  e  da  Agência 
Nacional  de  Aviação  Civil. 


LETÍCIA 
BARBIERI 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Agência  americana  vira  alvo 

Foram  enquadrados  por  crime  ambiental,  cárcere  privado  e  danos 
ao  patrimônio  os  integrantes  do  grupo  socialista  A  Marighella  que 
invadiu  e  depredou  a  agência  consular  americana,  sexta-feira,  na 
zona  norte  da  capital.  Os  manifestantes  disseram  protestar  contra 
a  espionagem  americana  e  o  leilão  do  Campo  de  Libra.  Ninguém 

ficOU  ferido  |  jorge  kdmmers/arquivo  pessoal 
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Cartão 
BaladaM  \ 

Está  marcada  para  amanhã, 
às  i6h30,  audiência  pública 
na  Câmara  de  Vereadores, 
sobre  o  projeto  de  lei 
que  determina  o  fim  do 
pagamento  posterior 
ao  consumo  em  casas 
noturnas  da  capital.  De 
autoria  da  vereadora 
Séfora  Mota  (PRB),  na 
foto,  o  projeto  conhecido 
como  "Cartão  Balada"  quer 

dar  mais  segurança  aos 
frequentadores  oferecendo 
aos  estabelecimentos  três 
formas  de  pagamento 
que  evitam  filas  e, 
principalmente,  a 
possibilidade  de  se 
manter  as  portas  de 
emergência  sempre 
abertas  sem  prejuízo  para 
os  proprietários  em  casos 
de  evacuação  do  local. 


Dólar 

+  0,78% 
(R$  2,17) 


Bovespa 

+  0,04% 
(55378  pts) 


Euro 

+  0,25% 
(R$  2,96) 


Se  lie  Salário 
(9,5%  a.a.)  mínimo 
(R$  678) 
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Presos  em  ato  contra 
laboratório  são  soltos 

Pró-cães.  Manifestação  aconteceu  anteontem  na  cidade  de  São  Roque.  Ao  todo;  seis  pessoas  foram  detidas. 
Polícia  ainda  procura  beagies  que  foram  levados  de  instituto.  Dois  animais  foram  encontrados  após  denúncia 


Por  determinação  da  Justi- 
ça, a  polícia  de  São  Roque, 
no  interior  de  São  Paulo,  li- 
bertou ontem  dois  homens 
que  haviam  sido  presos  sá- 
bado, durante  protesto  con- 
tra testes  feitos  em  animais. 
A  dupla  foi  presa  por  ter  de- 
predado e  incendiado  uma 
viatura  da  PM  e  dois  carros 
da  imprensa.  Outros  dois 
homens  indiciados  por  da- 
nos ao  patrimônio  público 
já  haviam  sido  soltos  na  tar- 
de do  protesto,  após  paga- 
rem fiança  de  R$  678.  Duas 
mulheres  também  foram 
ouvidas  e  liberadas  por  fal- 
ta de  provas. 

A  polícia  procura  agora 
os  cães  da  raça  beagle  que 
foram  retirados  do  Instituto 


Royai,  na  sexta-feira.  Ao  todo, 
foram  levados  178  animais. 
Dois  deles  foram  encontra- 
dos abandonados,  no  sábado, 
após  denúncia  anónima. 

O  protesto,  marcado  pe- 
las redes  sociais,  começou 
por  volta  das  lOh,  de  manei- 
ra pacífica.  Mas  terminou 
em  conflito  quando  um  gru- 
po de  mascarados  rompeu 
um  cordão  de  isolamento 
montado  pela  PM  em  fren- 
te ao  instituto. 

Os  manifestantes  usa- 
ram pedaços  de  ferro  e  pe- 
dras para  depredar  e  incen- 
diar a  viatura  e  os  carros 
da  imprensa.  A  polícia  rea- 
giu com  disparos  de  bala  de 
borracha  e  bombas  de  efei- 
to moral.  ®  metro 


Viatura  da  PM  foi  incendiada  durante  a  manifestação  i  vanessa  carvalho/  brazilphoto  press/folhapress 


Verão. 
Ândroid  tem 
falha  com 
novo  horário 

O  sistema  operacional  Ân- 
droid sofreu  um  bug  com 
o  início  do  horário  de  ve- 
rão, que  começou  à  Oh  de 
ontem.  O  navegador  Goo- 
gle Chrome,  do  sistema,  co- 
meça a  fechar  sozinho  logo 
após  sua  abertura.  Segundo 
o  Google,  a  falha  é  causada 
pelo  sistema  operacional  e 
é  reproduzida  em  todas  as 
versões  anteriores  à  4.3,  a 
mais  recente  lançada. 

Na  mensagem  em  que  ad- 
mite a  falha,  a  empresa  diz 
que  uma  atualização  para  o 
Chrome  deve  resolver  o  pro- 
blema. Segundo  internautas, 
a  troca  do  fuso  horário  tam- 
bém resolve  a  questão.  Um 
usuário  disse  que  mudou  o 
fuso  para  o  da  Groelândia  e 
o  sistema  voltou  a  funcionar. 
O  Google  afirma  ainda  que  a 
versão  de  testes  Beta  do  Ch- 
rome não  apresenta  o  erro. 
Neste  ano,  dez  Estados  par- 
ticipam do  horário  de  verão, 
que  termina  no  dia  16  de  fe- 
vereiro. ©  METRO 


0  rrielfior  preço  e  as  rriel/iores  coqdições.  Região  do  Ecoviíh. 
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Total  segurança  na  Zona  Norte. 


Apto. 
3  dormitórios  (suite) 


APENAS  2  TORRES. 


Mensais  a  partir  de 

r$  399/ 


NÃO  PERCA  A  OPORTUNIDADE  E  CONHEÇA  O  DECORADO:  AV.  SERTÓRIO,  9651 
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Uruguai.  Maconha  será 
vendida  a  R$  2,17  o  grama 


O  governo  uruguaio  anun- 
ciou que  o  preço  do  grama 
da  maconha  será  fixado  em 
cerca  de  US$  1  (equivalente  a 
R$  2,17  na  cotação  de  sexta- 
feira).  A  droga  começará  a  ser 
vendida  em  lojas  controladas 
pelo  Estado  a  partir  do  segun- 
do semestre  do  ano  que  vem. 

0  secretário  da  Junta  Na- 
cional de  Drogas,  Julio  Calza- 


da, disse  que  a  erva  terá  uma 
concentração  de  THC  entre 
5%  e  12%.  Com  um  grama,  dá 
para  fazer  "um  cigarro  gros- 
so ou  dois  ou  três  mais  finos", 
detalhou,  em  entrevista  ao 
jornal  uruguaio  "El  País". 

0  projeto  de  legalização  da 
venda  foi  aprovado  na  Câma- 
ra em  julho  e  ainda  aguarda 
votação  no  Senado.  ©  metro 


Intolerância  em  Montenegro 

A  polícia  usou  gás  lacrimogéneo  para  conter  um  grupo  de 
opositores  dos  direitos  dos  homossexuais  em  Podgorica,  capital 
de  Montenegro.  Eles  queriam  acabar  com  a  primeira  parada 
gay  do  país,  que  reuniu  150  pessoas  1  stevovasiljevic/reuters 


Acidente  dá  munição 
à  oposição  argentina 

Crise  ferroviária.  Após  mais  uma  colisão  na  estação  Once;  em  Buenos  Aires,  rivais  condenam 
kirchnerismo.  Argentinos  vão  às  urnas  no  próximo  domingo  para  renovar  metade  da  Câmara 


A  uma  semana  das  elei- 
ções legislativas  na  Argen- 
tina, a  oposição  ganhou 
cartucho  para  atacar  Cris- 
tina Kirchner.  Os  rivais  da 
presidente  culparam  o  go- 
verno pela  má  gestão  das 
ferrovias  do  país.  No  sá- 
bado, um  acidente  na  es- 
tação Once,  no  centro  de 
Buenos  Aires,  deixou  99 
feridos. 

"Quando  não  temos 
uma  política  de  caráter 
permanente,  as  pessoas 
acabam  pagando  o  preço", 
disse  à  rádio  Mitre  Sergio 
Massa,  ex-ministro  do  go- 
verno kirchnerista  e  um 
dos  nomes  mais  fortes  da 
oposição. 

Massa,  candidato  a  de- 
putado federal  por  sua 
recém-criada  Frente  Re- 
novadora, pediu  que  os 
transportes  sejam  "uma 
política  de  Estado".  Ele 
condenou  o  que  chamou 
de  "mesquinharia  políti- 
ca" e  defendeu  a  criação 
de  um  projeto  com  dura- 


s 


Presidente  está  afastada  após  ser  submetida  a  uma  cirurgia  na  cabeça  i  stringer/reuters 


ção  de  dez  anos,  "governe 
quem  governe". 

Margarita  Stolbizer,  ou- 
tra representante  da  opo- 
sição, pediu  a  renúncia 
dos  ministros  do  Interior 
e  do  Planejamento.  "Este 


é  meu  trem.  Conheço  as 
pessoas  que  nele  viajam, 
são  meus  vizinhos.  Não  se 
pode  viajar  com  medo", 
escreveu  ela  no  Twitter. 

O  acidente  de  ontem 
ocorreu  na  linha  Sarmien- 


to, a  mesma  onde,  no  ano 
passado,  51  pessoas  mor- 
reram em  uma  colisão 
parecida. 

Alívio 

Mesmo  com  a  crise  ferro- 
viária, uma  pesquisa  re- 
cente mostra  que  os  kirch- 
neristas  podem  ter  melhor 
desempenho  do  que  nas 
primárias. 

Segundo  levantamen- 
to da  Management  &  Fit, 
60,4%  dos  argentinos  não 
querem  a  vitória  de  candi- 
datos ligados  ao  governo, 
mas  apenas  31,1%  dese- 
jam que  a  oposição  vença. 
Nas  primárias,  os  rivais  de 
Cristina  obtiveram  74% 
dos  votos. 

O  prognóstico  seria 
efeito  da  saúde  da  presi- 
dente sobre  os  eleitores. 
Cristina  fez  uma  cirur- 
gia para  a  retirada  de  um 
coágulo  na  cabeça  no  iní- 
cio do  mês.  Ela  ainda  es- 
tá afastada  da  presidência. 


lideres  patinam  para  fechar  negociação  na  Síria 


Enquanto  os  inspetores  da 
Opaq  (Organização  para  a 
Proibição  de  Armas  Quími- 
cas) percorrem  a  Síria  desati- 
vando  o  arsenal  do  re- 
gime de  Bashar  Al 
Assad,  as  ne- 
gociações 
para  o 


fim  da  guerra  no  país  pare- 
cem cada  vez  mais  distantes. 

Ontem,  o  chefe  da  Liga 
Árabe,  Nabil  Elaraby,  disse 
que  a  con- 
f  e  - 


Atendendo  pessoas 
negociando  imóveis. 


IMÓVEIS 


rência  de  paz  está  marcada 
para  23  de  novembro,  em  Ge- 
nebra -  mesma  data  que  já 
havia  sido  anunciada  pelo  go- 
verno sírio. 

Durante  a  coletiva  de  im- 
prensa, porém,  o  enviado  es- 
pecial da  ONU  (Organização 
das  Nações  Unidas)  para 
a  Síria,  Lakhdar  Brahi- 
mi,  afirmou  que  o  en- 
contro não  foi  oficial- 
mente marcado. 
Segundo  Brahi- 
mi,  a  oposição  sí- 
ria tem  enfren- 
tado "muitos 
problemas",  que 
seriam  um  obs- 
táculo à  realiza- 
ção da  conferên- 
cia. "A  reunião 
não  será  convo- 
cada sem  a  pre- 
sença de  uma  opo- 
sição crível,  que 
represente  uma  par- 
te importante  da  po- 
pulação síria",  disse  ele. 
Outra   dificuldade  é 
achar  um  consenso  entre 
os  países  diretamente  afeta- 
dos  pelo  conflito  sírio.  Brahi- 


Explosão  em  Hama  deixou  31  mortos,  a  maioria  civis  1  sana/reuters 


mi  vai  viajar  para  o  Catar,  a 
Turquia  e  o  Irã  antes  de  defi- 
nir a  data. 

O  Irã  é  o  mais  importante 
financiador  do  regime  de  As- 
sad, e  a  perspectiva  de  reali- 
zação de  uma  conferência  de 
paz  levanta  questões  sobre  se 
as  autoridades  do  país  seriam 
convidadas  para  o  encontro. 
Os  EUA  resistem  a  essa  ideia, 


a  menos  que  Teerã  declare 
publicamente  ser  favorável  a 
uma  transição  política. 

Atentado 

Sem  definição  para  a  con- 
ferência, a  Síria  segue  sen- 
do palco  de  ataques  cada  vez 
mais  sangrentos.  Ontem,  um 
caminhão-bomba  explodiu 
em  uma  estrada  movimenta- 


da de  Hama,  no  centro-oeste 
do  país.  Ao  menos  31  pessoas 
morreram. 

Segundo  o  Observatório 
Sírio  de  Direitos  Humanos,  o 
atentado  foi  organizado  pe- 
la Frente  Nusra,  ligada  à  Al 
Qaeda.  O  alvo  seria  um  pos- 
to do  Exército  a  poucos  quiló- 
metros do  local  da  explosão. 

©  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Acompanhar  de  perto  as  necessidades  do  negocio  e  fundamental  i  rafael  hupsel/folhapress 


Empreender 
requer  bom 
gerenciamento 

Perfil.  Habilidades  de  gestão  e  identificação  com  o  empreendimento 
são  pontos  importantes  para  o  sucesso  do  franqueado  iniciante 


Em  uma  lista  de  67  países, 
o  Brasil  é  o  quarto  em  nú- 
mero de  empreendedo- 
res. A  mesma  pesquisa, 
"Empreendedorismo  Bra- 
sil 2012",  realizada  pelo  Se- 
brae  e  parceiros,  aponta  que 
43,5%  da  população  sonha 
em  ter  seu  próprio  negócio. 
No  entanto,  antes  de  optar 
por  adquirir  uma  franquia, 
o  empreendedor  deve  ava- 
liar o  seu  perfil  e  encon- 
trar uma  rede  com  a  qual  se 
identifique. 

"Vejo  o  franqueado  mais 
como  um  gestor  do  que  co- 
mo um  empreendedor.  An- 
tes de  tudo,  ele  precisa 
saber  gerenciar  bem  o  ne- 
gócio. Precisa  entender  que 
vai  ser  presidente  de  uma 
empresa,  e  como  tal  vai  pre- 
cisar pensar  e  agir  como 
empresário",  explica  o  pre- 
sidente da  consultoria  Pra- 
xis Business,  Adir  Ribei- 
ro, citando  exemplos  como 
contabilidade,  recursos  hu- 
manos, gestão  de  vendas  e 
compras. 

Segundo  a  ABF  (Asso- 
ciação Brasileira  de  Fran- 
chising), o  perfil  médio  do 
franqueado  bem  sucedido  é 
de  homens  e  mulheres,  en- 
tre 26  e  50  anos,  curso  supe- 
rior completo,  senso  de  co- 


"Não  é  somente  um 
investimento  financeiro, 
já  que  na  maioria  dos 
casos,  o  empreendedor 
irá  trabalhar  no  dia  a  dia 
da  sua  empresa/1 

RICARDO  CAMARGO,  DIRETOR  DA  ABF 

municação  desenvolvido  e 
características  de  liderança. 
"No  geral  são  pessoas  com 
pouca  experiência  em  ges- 
tão, mas  com  aptidão  para 
tal.  Eles  encontram  na  fran- 
quia a  possibilidade  de  se 
envolverem  com  empresas 
consolidadas  e  desenvolve- 
rem suas  habilidades",  afir- 
ma o  diretor  executivo  da 
ABF,  Ricardo  Camargo. 

"Já  tive  negócios  pró- 
prios em  diversos  setores 
e  fui  professora  de  carreira 
no  serviço  público.  Minha 
opção  de  abdicar  de  tudo, 
para  me  dedicar  exclusiva- 
mente à  minha  franquia,  se 
deu  com  o  crescimento  dife- 
renciado e  exponencial  que 
tive  no  negócio",  afirma  a 
matemática  Thereza  Vasco- 
ni,  franqueada  da  Rede  Ku- 
mon  desde  2001. 

Thereza  é  um  exemplo 


de  empreendedora  que  con- 
seguiu conciliar  sua  aptidão 
profissional  com  o  sistema 
de  franquias.  "Conheci  como 
mãe,  de  uma  dificuldade  que 
minha  filha  teve  na  escola. 
Então  fui  convidada  para  ser 
auxiliar.  Ao  conhecer  melhor 
o  negócio,  me  propus  a  ser 
franqueada",  relembra  ela, 
que  hoje  atende  quase  400 
alunos  na  unidade  da  Cháca- 
ra Klabin,  em  São  Paulo. 

Para  a  gerente  de  recru- 
tamento de  franqueados 
da  Rede  Kumon,  Julia  Shi- 
roiwa,  essa  relação  estreita 
com  a  atividade  é  muito  co- 
mum entre  seus  franquea- 
dos. "No  geral  são  jovens 
mulheres  com  o  desejo  de 
ter  um  próprio  negócio  e  in- 
teresse em  trabalhar  no  de- 
senvolvimento de  crianças", 
explica  ela,  citando  que  95% 
das  franquias  da  rede  são 
comandadas  por  mulheres, 
"chamamos  a  franqueada 
de  orientadora,  pois  é  ela 
própria  quem  vai  acompa- 
nhar e  atender  os  alunos". 

Em  cada  rede  de  fran- 
quias a  relação  é  diferente, 
no  entanto,  os  especialistas 
indicam  que  o  sucesso  do 
franqueado  depende  muito 
da  sua  identificação  com  a 
empresa.  ®  metro 


Lucas  fazia  o  melhor 
bolo  da  redondeza. 
Só  faltava  uma  pitada  de 
planejamento  estratégico. 


Ninguém  abre  uma  confeitaria  por  ter  talento  para  anáiise 
de  mercado.  Rara  isso  existe  o  Sebrse,  pêra  ajudar  na 
gestão  do  seu  negócio,  Palestras,  cursos,  consultorias, 
tudo  na  medida  para  a  sua  microempresa  prosperar 
e  crescer.  Tem  uma  microempresa?  Faça  um  grande 
negócio:  procure  o  Sebrae,  Ligue  0800  570  0800 


PtenftjtirrieHta  EstmtégHtú  /  Ftmo  dst  Markúttng  f  inimm? 

Associflf íw-imo  (  Gó&tão  Finnnceun  f  Tributação  f  Gestão. dê  'ffessras 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BRUNO.CAETANOtô)  METR0J0RNAL.COM. BR 


ESTA  NASCENDO  A  PRIMEIRA 
ESCOLA  DE  EMPREENDEDORISMO 

Independência,  liberdade,  poder  de  decisão,  possibilida- 
de de  criar  algo  com  seu  perfil.  No  mundo  profissional, 
para  um  número  cada  vez  maior  de  pessoas,  a  concreti- 
zação dessas  aspirações  está  no  empreendedorismo. 

Atualmente,  44%  dos  brasileiros  desejam  ter  o  pró- 
prio negócio,  enquanto  25%  ambicionam  seguir  carrei- 
ra como  funcionários  em  empresas,  segundo  a  pesquisa 
GEM  (Global  Entrepreneurship  Monitor).  Se  pensarmos 
apenas  nos  jovens,  a  tendência  é  a  mesma:  o  principal 
sonho  deles  não  é  mais  ter  emprego  com  carteira  assi- 
nada nem  passar  em  concurso  público,  mas  sim  mon- 
tar um  empreendimento.  O  mesmo  estudo  mostra  que 
34%  dos  negócios  em  início  de  atividade  são  comanda- 
dos por  pessoas  de  25  a  34  anos  e  18%  por  quem  tem  en- 
tre 18  e  24  anos. 

O  jovem  (de  idade  ou  de  empreendedorismo)  que  qui- 
ser ser  bem  sucedido  precisa  estar  qualificado  para  en- 
frentar os  desafios  que  lhe  serão  impostos.  Ele  vai  ter  de 
superar  burocracia,  crédito  caro,  mudanças  no  compor- 
tamento do  consumidor,  turbulências  económicas  e  con- 
corrência acirrada.  É  inconcebível  que  ele  coloque  seu 
investimento  -  muitas  vezes  as  economias  de  uma  vida 
ou  da  família  -  em  um  negócio  que  será  administrado  na 
base  de  tentativa,  erro,  tentativa,  acerto;  com  frequência 
este  último  nem  é  atingido. 

O  preparo  para  a  batalha  diária  vem  com  informação 
e  formação.  Mesmo  aqueles  com  experiência  têm  sem- 
pre algo  a  aprender.  Leituras,  palestras,  cursos,  tudo  é 
válido  para  ampliar  o  conhecimento.  Nesse  contexto,  ao 
longo  dos  anos  cresceu  a  demanda  do  empresariado  bra- 
sileiro por  um  ensino  formal  de  assuntos  ligados  ao  seu 
dia  a  dia.  Para  suprir  essa  lacuna,  o  Sebrae-SP,  em  parce- 
ria com  o  Governo  do  Estado  de  São  Paulo,  criou  a  Es- 
cola de  Negócios.  Iniciativa  inédita,  é  a  primeira  escola 
de  empreendedorismo  gratuita  do  Brasil,  onde  os  alu- 
nos poderão  vivenciar  situações  reais  comuns  à  rotina 
de  qualquer  empresa.  Com  sede  na  cidade  de  São  Paulo, 
as  inscrições  para  o  processo  seletivo  já  estão  abertas  e 
as  aulas  começam  em  janeiro. 

Está  plantada  uma  valiosa  semente  para  o  fortaleci- 
mento das  micro  e  pequenas  empresas.  E  quanto  me- 
lhor elas  estiverem,  melhor  para  a  economia  e  para  a  so- 
ciedade brasileira. 


Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Sob  tensão,  governo 
faz  leilão  de  Libra 

Pré-saL  Modeio  de  exploração  da  maior  reserva  de  petróleo  do  país  é  alvo  de  duras  críticas 


ÍUEM  PLANEJA  ECONOMIZA. 
RACON  E  Q  MELHOR  NEGOCIO, 


Canoas 

(51)3425.4200 
Porto  Alegre 

(51)3351.7000 
(51)3207.9229 


A  ANP  (Agência  Nacional  do 
Petróleo)  realiza  hoje,  às  15h, 
o  leilão  do  campo  de  Libra,  a 
maior  reserva  do  pré-sal  bra- 
sileiro. Tido  como  o  "passa- 
porte para  o  futuro",  nas  pa- 
lavras da  presidente  Dilma 
Rousseff,  o  campo  virou  ob- 
jeto  de  uma  guerra  entre  o 
governo  e  críticos  que  recla- 
mam do  modelo  estabeleci- 
do para  a  negociação. 

O  desconforto  é  tamanho 
que  a  Polícia  Federal  e  o  Exér- 
cito foram  convocados  para 
garantir  a  segurança  do  local 
do  leilão,  no  Rio.  A  ideia  é  im- 
pedir a  aproximação  de  ma- 
nifestantes, convocados  por 
sindicatos  de  petroleiros.  A 
categoria  está  em  greve  des- 
de a  última  quinta.  O  emba- 
te também  ocorre  na  Justi- 
ça. Até  as  2 Oh  de  ontem,  a 
Advocacia-Geral  da  União 
havia  conseguido  derrubar 
18  das  23  ações  contra  a  rea- 
lização do  leilão.  Cinco  se- 
guiam pendentes.  A  maio- 
ria questiona  a  participação 
de  empresas  estrangeiras 
na  disputa. 

Em  outra  frente,  o  gover- 
no tenta  garantir  aos  parti- 
cipantes que  o  leilão  é  bom 
negócio.  Na  ultima  semana, 
a  ANP  revisou  a  estimativa 
da  produção  de  Libra,  de  1 
milhão  de  barris  diários  pa- 
ra 1,4  milhão  (aumento  de 
40%).  Para  críticos,  a  mu- 
dança, a  poucos  dias  do  lei- 
lão, revelou  os  temores  de 
que  a  negociação  não  ani- 
me as  empresas.  ©  metro 


ENTENDA  A  'GUERRA'  POR  TRÁS  DO  LEILÃO 


A  exploração  do  campo  de  Libra, 
a  maior  reserva  de  petróleo  do  Brasil, 
equivalente  a  dois  terços  do  pré-sal 


QUAL  A  NOVIDADE  DESTE  LEILÃO? 


Será  a  primeira  vez  que 
o  governo  brasileiro  colocará 
em  prática  o  regime 
de  produção  compartilhada. 
Pela  nova  regra,  a  Petrobras 
terá,  no  mínimo,  30%  de 
participação  em  todos  os 
projetos  de  exploração.  Além 
disso,  41,65%  do  petróleo 
extraído  deverá  ir  para  a  União 


QUEM  ESTÁ  PARTICIPANDO? 


Segundo  o  governo,  nove 
grupos  depositaram 
a  garantia  para  participar 
do  leilão.  Entre  eles,  estão 
duas  estatais  chinesas 
(CN00CeCNPC),que, 
segundo  a  Agência  Estado, 
já  se  associaram  à  Petrobras 
para  fazer  um  lance  no 
certame.  Isso  aumentaria 
ainda  mais  a  participação 
da  estatal  brasileira  em 
projetos  no  pré-sal 


POR  QUE  HÁ  TANTAS  CRÍTICAS  AO  MODELO? 


Há  reclamações  de  todo  tipo.  De  um  lado,  centrais 
sindicais,  académicos,  especialistas  e  alguns  políticos 
acreditam  que  é  um  erro  dividir  a  riqueza  do  campo 
de  Libra  com  empresas  estrangeiras.  De  outro,  mais 
especialistas,  políticos  e  analistas  de  mercado 
questionam  a  forte  participação  do  Estado  no  modelo. 
Esses  últimos  duvidam  da  capacidade  da  Petrobras 
de  fazer  os  investimentos  necessários 


R$  700  BILHÕES 

estimativa  de  arrecadação  nos 
próximos  35  anos,  segundo  o  governo  federal 


ONDE  FICA 


raconxonvbr 

acesse  e  simule 


Impulsionada  pelo  Réveillon,  venda 
de  pacotes  deve  crescer  7%  este  ano 


A  pouco  mais  de  dois  me- 
ses para  o  Réveillon,  as  ope- 
radoras de  turismo  investem 
em  pacotes  de  olho  na  prefe- 
rência nacional:  as  praias.  De 
acordo  com  a  Abav  (Associa- 
ção Brasileira  das  Agências  de 
Viagem),  as  vendas  para  des- 
tinos domésticos  devem  cres- 
cer 7%  este  ano,  puxadas  prin- 
cipalmente pela  virada. 

O  lugar  mais  procurado 
é  o  Rio  de  Janeiro,  que  espe- 
ra atrair  2  milhões  de  pessoas 
a  Copacabana.  A  demanda 
faz  com  que  os  preços  enca- 
reçam, mas  ainda  é  possível 
achar  pacotes  de  seis  noites 
(hotel  mais  passagem),  por 


cerca  de  R$  2,2  mil.  "Quem 
pode  flexibilizar  as  datas  ob- 
tém valores  mais  atrativos", 
lembra  Leonel  Rossi,  da  Abav. 

As  empresas  também 
apostam  nos  destinos  inter- 
nacionais. "Com  o  alívio  do 
dólar,  o  consumidor  encon- 
tra boas  opções,  especialmen- 
te nos  países  vizinhos",  obser- 
va Armando  de  Aguinaga,  da 
Soul  Traveler.  Buenos  Aires, 
Santiago  e  cidades  do  Peru 
têm  sido  muito  procuradas. 

Já  nos  EUA,  Orlando  e  No- 
va York  se  destacam.  "Por  ser 
época  de  férias,  muita  gente 
quer  ir  à  Disney",  diz  Luciana 
Fioroni,  da  CVC.  ©  metro 
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Concerto. 
Meneses  toca 
Shostakovich 

O  violoncelista  Antonio  Me- 
neses é  o  convidado  do  con- 
certo de  hoje  da  Orquestra  de 
Câmara  Theatro  São  Pedro. 
Um  dos  maiores  intérpretes 
de  violoncelo  do  mundo,  Me- 
neses será  o  solista  do  "Con- 
certo para  Violoncelo  n°  1", 
de  Shostakovich  (1906-1976), 
que  encerra  a  apresentação. 

Antes  de  receber  Meneses, 
a  orquestra  ainda  toca  "Con- 
vertimento",  de  Bruno  Kiefer, 
e  a  suite  do  ballet  "Pulcinel- 
la",  de  Stravinsky. 

O  concerto,  com  regência 
de  Antonio  Carlos  Cunha,  co- 
meça às  2 lh,  no  Theatro  São 
Pedro.  Ingressos  de  R$  20  a 

R$  60.  ©METRO POA 


Violoncelista  no  TSP 

|  GIELLE/DIVULGAÇÀO 


A  bela  da  vez 

Lançamento.  Elogiada  em  2011  por  seu  disco  de  estreia,  mas  abafada  peio  sucesso  de 
outra  beldade,  Lana  Dei  Rey,  a  cantora  faz  nova  (e  boa)  aposta  com  o  áibum  'One  Breath; 


A  imprensa  britânica  deli- 
rou quando,  em  2011,  An- 
na Calvi  surgiu  na  cena 
musical  com  seu  primei- 
ro álbum,  homónimo.  Ela 
estava  pronta  para  estou- 
rar, mas  eis  que  surge  uma 
tal  de  Lana  Del  Rey  e  acaba 
com  a  festa  da  moça. 

Dois  anos  depois  e  mais 
experiente,  Anna  volta  à 
cena  e  lança  "One  Breath", 
álbum  com  onze  canções 
produzidas  por  John  Con- 
gleton,  responsável  por  dis- 
cos de  bandas  como  The 
Walkmen  e  Expio sions  in 
the  Sky,  Clinic,  entre  ou- 
tras bandas. 

O  disco  é  impactante  lo- 
go de  cara,  com  a  ótima 
"Suddenly".  A  parceria  en- 
tre Anna  e  Congleton  resul- 
tou em  uma  obra  grandio- 
sa, com  arranjos  pomposos, 
e  guitarras  que  não  dispen- 
sam o  uso  de  distorção  - 
ainda  bem. 

O  semanário  inglês 
"New  Musical  Express"  ci- 


0NE  BREATH" 
ANNA  CALVI 
VIGILANTE, 
^  R$25 


ta  comparações  a  Jeff  Buck- 
ley  e  PJ  Harvey,  o  que  é  bem 
verdade,  mas  Anna  não 
perde  seu  mérito  por  isso. 
Na  verdade,  a  cantora  apro- 
veita as  referências  e,  do 
seu  jeito,  escreveu  um  dis- 
co muito  bem  acabado  e  de 
beleza  obscura. 

As  músicas  de  "One 
Breath"  variam  de  momen- 
tos calmos  e  inocentes  para 
explosões  súbitas.  Além  da 
música  de  abertura,  fique 
também  com  "Sing  to  Me" 
(homenagem  a  Maria  Cai- 
las),  e  Carry  Me  (Olha  PJ  aí). 

E  Lana  que  me  desculpe, 
mas  sou  mais  Anna. 


PAULO 
B0RGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Fim  de 
linha 


O  produtor  Ryan  Murphy 
afirmou  que  a  série  'Glee', 
protagonizada  por  Lea 
Michele,  atualmente  na 
5a  temporada,  chega  ao 
fim  em  2014.  Ele  também 
disse  ter  reescrito  o  final,  já 
que  ele  se  seria  focado  nos 
personagens  de  Michele  e 
Cory  Monteith,  que  morreu 
em  julho. 


No  mês  de  dezembro  o  Opinião  tem  a  honra  de  trazer 
3  dos  qrandes  clássicos,  em  dose  dupla,  que  fizeram 


r  '  |-iãri|    ^  dos  grandes  clássicos,  em  dose  dupla,  que 
PfgO*8^!  parte  da  sua  trilha  sonora  nestes  30  anos. 


7  '7' 


l  !f 


metm 


Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILItà)  METROJORNALCOM.BR 
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Motoqueiro  filmou  assaltou 

Vocês  viram  o  motoqueiro  que  fil- 
mou o  bandido  assaltando  ele?  É 
raro  a  qente  ter  acesso  a  esse  tipo 
de  imagem.  Até  porque  geralmen- 
te a  primeira  coisa  que  o  bandido 
faz  quando  vê  que  está  sendo  filma- 
do é  roubar  a  câmera.  O  bandido  foi 
baleado,  mas  já  passa  bem.  Parece 
que  inclusive  já  está  roubando  sem 
a  ajuda  de  aparelhos. 


Google  Glass  da  Fiel 

O  Corinthians  está  negociando  com 
o  Google  para  distribuir  Google  Glass 
para  os  torcedores  que  forem  ao  está- 
dio. Eles  deviam  pensar  em  distribuir 
cesta  básica  primeiro.  Pelo  jeito  que  o 
Corinthians  tá  jogando,  quem  precisa 
de  óculos  não  são  os  torcedores,  são 
os  atacantes.  Alguém  precisa  avisar 
que  na  hora  que  estiver  tendo  briga 
de  torcida  ninguém  vai  falar:  "Não, 
pera  ai,  não  bato  em  cara  de  óculos". 

Passagens  mais  caras 

Falando  em  futebol,  uma  passagem 
de  avião  Rio-São  Paulo  na  semana 
dos  jogos  da  Copa  está  saindo  por 
R$  2  500.  O  normal  é  R$  200.  Com 
R$  2  500  dá  pra  comprar  uma  passa- 
gem pra  Nova  York  em  qualquer  ae- 
roporto. Ou  dois  pães  de  queijo  em 
Congonhas.  As  companhias  levam 
você  pra  longe  e  depois  pedem  mi- 
lhares de  reais  pra  te  trazer  de  volta. 
É  um  sequestro  pré-pago. 

Campanha  suspeita 

Uma  campanha  de  uma  marca  cea- 
rense de  bolsas  e  sapatos  gerou  polé- 
mica. Os  caras  colocaram  uma  crian- 
ça maquiada,  usando  fralda  e  salto 
alto,  fazendo  poses  comprometedo- 
ras no  anúncio!  Se  fosse  um  comer- 
cial pra  TV,  a  trilha  sonora  seria  do 


Michael  Jackson.  Certeza. 
A  última  vez  que  eu  vi  uma  criança 
se  submeter  a  uma  humilhação  des- 
sas foi  quando  o  Yudi  topou  partici- 
par da  "Fazenda".  Quando  falaram 
que  a  campanha  era  cearense,  eu 
imaginei  que  teria  um  homem  vesti- 
do de  mulher,  não  uma  criança. 

Roubou  e  vazou  de  táxi 

Uma  madrugada  dessas  um  ladrão 
assaltou  um  posto  de  gasolina  em 
Curitiba  e  foi  embora  de  táxi.  Tá  ven- 
do? Essa  é  a  importância  de  ter  me- 
tro 24  horas.  É  a  terceira  vez  que  esse 
cara  assalta  o  mesmo  posto.  Ele  não 
tá  vencendo  pagar  esse  táxi... 
Alguém  avisa  esse  ladrão  que  se  ele 
comprar  um  bilhete  único  dá  pra  ele 
passar  o  mês  com  um  assalto  só. 
Olha,  essa  fuga  só  deu  certo  porque 
ele  é  de  Curitiba.  No  Rio  de  Janeiro, 
o  taxista  estaria  dando  volta  com  ele 
até  agora:  "É  um  atalho  que  eu  co- 
nheço... tamo  chegando  já". 

Filho  novo  do  Eike 

Esse  final  de  semana,  Eike  Batista 
batizou  seu  filho  recém-nascido.  Os 
dois  filhos  mais  velhos  dele  se  cha- 
mam Olin  e  Thor.  Só  de  saberem  que 
quem  ia  dar  o  nome  do  menino  era 
o  Eike,  as  ações  do  bebé  já  caíram  40 
por  cento.  Nasceu  milionário,  mas 
tem  nome  de  pobre.  O  bebé  do  Eike 
Batista  se  chama  Bálder!  Esse,  quan- 
do crescer,  vai  passar  o  "rodor". 

Foto  com  a  Dilma 

Um  brasileirinho  de  58  anos  viajou 
de  Santa  Catarina  até  Brasília  pra  ti- 
rar uma  foto  com  a  presidente  Dilma 
Rousseff.  Detalhe:  ele  foi  pedalando! 
Não  sei  se  ele  vai  voltar  com  a  foto, 
mas  com  uma  hemorroida  é  certeza. 
O  cara  pedalou  mais  de  3-700  quiló- 
metros. Ele  deveria  seguir  o  exemplo 
da  Dilma  e  comprar  uma  moto. 
O  cara  tá  pedalando  há  dois  meses  e 
falou  que  pretende  pedalar  por  mais 
dez  anos.  Se  eu  pudesse  ficar  andan- 
do de  bike  o  dia  inteiro,  sem  traba- 
lhar e  sustentado  pelo  Bolsa  Família, 
eu  tiraria  uma  foto  beijando  a  Dilma. 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 
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Tempos  sombrios 

Não  há  como  discordar  da  leitora  Rosa 
Martins  (edição  do  Metro  do  dia  17/10) 
que  clama  por  segurança  e  define  como 
"de  guerra"  os  tempos  sombrios  que  vi- 
venciamos  atualmente.  Acrescentaria 
que  em  guerra  já  estamos  há  algum  tem- 
po, mais  exatamente  há  uns  dez  anos,  na 
medida  em  que,  pelo  sentimento  de  in- 
segurança, nos  encarceramos  em  nossas 
residências,  dotadas  -  na  medida  do  pos- 
sível -  com  alarmes  e  câmeras  de  segu- 
rança. Curiosa  e  gravemente,  a  cerca  gra- 
deada hoje  é  comum  nas  vilas  populares. 
E  todos  nos  submetemos  a  um  silencio- 
so, mas  inegável  toque  de  recolher.  Com 
o  recrudescimento  da  violência  urbana 
(assaltos  e  arrastões  em  restaurantes  e  su- 
permercados) e  as  depredações  e  saques 
realizados  por  criminosos  travestidos  de 
manifestantes,  descemos  o  degrau  da 
guerra  para  do  terror. 

SÉRGIO  BECKER  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  pergunta 


9 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metropoa 


O  que  você  acha  de  uma 
das  três  faixas  das  av. 
Cavalhada,  Nonoaie 
Teresópolis  ser  exclusiva 
para  ônibus  em  horários  de  pico? 


(adelirioimortal 

Correto!  É  preciso  priorizar  o  transpor- 
te coletivo!  Mas  a  zona  sul  precisa  de 
mais  linhas  e  horários!! 

(atomaszimmer 

Corretíssimo,  o  transporte  coletivo 
deve  ser  intensamente  estimulado,  é  a 
melhor  solução  para  o  trânsito. 

(pbigrando 

Ótimo!  Hora  de  realmente  priorizar 
quem  usa  transporte  coletivo.  Mas 
tinham  que  pintar  a  faixa  toda  e  não 
uma  listrinha  fajuta! 

(peeliorcosta 

Ótimo,  está  mais  que  na  hora  de 
agir  de  forma  a  dar  prioridade  ao 
transporte  coletivo. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guio 

Anes  (21/3  a  20/4)  Revisões  são  mais  indicadas  do  que  deci- 
sões diante  do  trabalho  e  nos  assuntos  que  envolvam  finanças. 
Pesquisas  são  indicadas. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Tendê  ncias  a  mudar  sua  postura  e  pen- 
samentos diante  de  algumas  relações  especiais.  Evite  mal  enten- 
didos por  temas  sem  importância. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Propensões  para  uma  postura  mais 
quieta  e  distante  de  conversas  do  que  tem  costume  habitual- 
mente. Bom  dia  para  reflexões. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Momento  do  ano  marcado  por  situa- 
ções sociais  diferentes,  como  a  retomada  de  diversões  e  convi- 
vências que  há  tempos  não  tem  contato. 


nr 


Leão  (23/7  a  22/8)  o  diálogo  será  fundamental  para  esclare- 
cer mal  entendidos  e  para  identificar  pensamentos  das  pessoas 
que  convive. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Investigar  informações  será  essencial 
no  trabalho  para  tomar  decisões  sem  ser  influenciado  por  falsos 
boatos  ou  impressões  erradas. 

Libra  (23/9  a  22/10)  O  desprendimento  de  despesas  e  de  coi- 
sas que  não  utiliza  será  essencial.  Fique  mais  atento  para  evitar 
imprevistos  financeiros. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Tendências  a  rever  questões  liga- 
das a  estudos,  papéis  de  negócios  e  assuntos  materiais  importan- 
tes que  envolvam  o  cotidiano. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Bom  momento  para  refletir  sobre 
seu  ritmo  e  o  quanto  tem  obtido  reciprocidade  na  dedicação  que 
tem  por  outras  pessoas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  A  retomada  de  atividades  cul- 
turais acrescentará  bons  momentos  em  sua  rotina.  Possibilida- 
des grandes  de  retomar  vínculos  com  amigos. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  O  trabalho  aponta  boas  tendências 
para  adquirir  novos  conhecimentos  e  para  estabelecer  contatos 
que  auxiliarão  em  desafios. 


tf 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Assuntos  que  envolvam  viagens  e  conta- 
tos a  distância  são  propensos  a  ocupar  sua  atenção  para  esclare- 
cer algo  pendente. 


PORTO  ALEGRE,  SEGUNDA-FEIRA,  21  DE  OUTUBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 
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Peixe.  Originária  da  Tailândia,  espécie  é  resistente  e  fácil  de  cuidar, 
ideal  para  quem  quer  um  bicho  de  estimação  e  não  tem  tempo  para  se  dedicar. 
Peixinho  tem  suas  particularidades  e  pode  viver  em  condições  adversas 


D*K&flte  frspKlH  para 


Tudo  para 
o  seu  cão  e  gato.  mecppefehDp 

megapetshop.com.br  -  (51)  3374.4843 

Trav.  Padre  Henrique  Koeriícr.  130  -  8-aírro  Ànchiçta 


I 


STOCK.XCHNG 


Para  quem  não  dispõe  de  tem- 
po diário  para  cuidar  e  brin- 
car com  cães  e  gatos,  ou  sofre 
com  reações  alérgicas  a  pelos, 
o  peixe  pode  ser  a  solução  pa- 
ra ter  um  bichinho  em  casa. 
Além  de  bonitos,  os  aquários 
dão  um  toque  diferenciado  à 
decoração  do  ambiente. 

Para  os  iniciantes,  o  bet- 
ta  é  o  peixe  ideal.  Ele  é  ba- 
rato (cerca  de  R$  10  nos  pet 
shops),  resistente  e  não  exi- 
ge muitos  cuidados.  A  espé- 
cie é  simples  e  não  preci- 
sa de  muito  espaço  para  se 
sentir  bem.  Não  há  neces- 
sidade de  acrescentar  plan- 
tinhas ao  aquário,  mas  pa- 
ra decorar  coloque  algumas 
pedrinhas  no  fundo. 

Como  a  maior  parte  do 
oxigénio  que  os  bettas  con- 
somem vem  de  fora  da 
água,  através  do  labirinto 
(órgão  interno  responsável 
pela  absorção  do  oxigénio 
injetado  na  corrente  san- 
guínea do  peixe),  eles  po- 


é  a  quantidade  de  filhotes 
de  uma  única  ninhada  de  um 
betta  fêmea.  Elas  procriam 
entre  3  meses  e  1  ano. 

dem  viver  em  água  pobre 
de  oxigenação. 

São  resistentes  à  variação 
de  temperatura  e  por  isso 
dispensam  equipamentos 
específicos  para  o  controle. 
"Ele  se  adapta  a  mudanças 
graduais  de  temperatura, 
mas  se  houver  um  choque 
de  quente  para  frio,  por 
exemplo,  não  irá  resistir", 
alerta  Mareio  Luiz  de  Arau- 
jo, apaixonado  pela  espé- 
cie e  responsável  pelo  por- 
tal Betta  Brasil  na  internet. 

Na  hora  da  comida,  não 
exagere.  O  betta  deve  ser 
alimentado  apenas  uma 
vez  por  dia  e  a  quantidade 
é  equivalente  ao  tamanho 


do  aro  do  olho  do  peixe  (is- 
so mesmo,  4  ou  5  grãos  de 
ração  são  suficientes).  O  que 
sobrar  deve  ser  removido 
para  manter  a  água  limpa, 
pois  ele  não  vai  comer  de- 
pois. "A  alimentação  deve 
ser  através  de  ração  indus- 
trializada ou  micro-orga- 
nismos  vivos,  encontrados 
em  lojas  especializadas", 
explica. 

Não  se  esqueça  de  lim- 
par o  fundo  do  aquário  pa- 
ra retirar  a  sujeira.  O  ideal 
é  fazer  uma  troca  parcial  de 
água  (30%)  a  cada  dois  ou 
três  dias.  O  processo  deve 
ser  feito  com  cuidado  para 
não  estressar  o  animal. 

Na  hora  de  comprar, 
Mareio  dá  a  dica:  "procure 
o  peixe  mais  ativo  e  de  cor 
vibrante.  Peça  para  o  vende- 
dor colocá-lo  perto  de  outro 
aquário  para  ver  se  ele  fica 
agitado".  Se  bem  cuidado,  o 
betta  pode  durar  de  dois  a 
cinco  anos.  @  metro 


uenos e 
itorialistas 


O  betta  recebeu  es- 
se nome  porque  surgiu 
nas  águas  próximas  a 
uma  tribo  de  guerreiros 
agressiva  e  territorialista: 
os  Ikan  Bettah.  Eles  habi- 
tavam as  regiões  que  ho- 
je pertencem  à  Tailândia. 

Apesar  das  cores  for- 
tes e  aparência  inofensiva, 
os  bettas  são  conhecidos 
como  peixes  de  briga.  Is- 
so acontece  porque  o  ma- 
cho da  espécie  defende 
seu  território  da  presença 
de  outro  macho.  Quando 
colocados  juntos,  eles  bri- 
gam até  que  o  mais  forte 


BETTA  BRASIL/DIVULGAÇÃO 

mate  o  mais  fraco.  Na  Tai- 
lândia, eles  criaram  o  há- 
bito de  colocar  machos 
de  betta  juntos  para  vê- 
-los  brigar  até  a  morte. 
As  apostas  rendem  até  al- 
guns trocados  para  o  do- 
no do  betta  sobrevivente. 

O  ideal  é  deixá-lo  sem- 
pre sozinho  e  colocar  a  fê- 
mea no  aquário  apenas 
para  procriar.  No  entanto, 
é  possível  fazer  um  aquá- 
rio coletivo  de  fêmeas.  Ha- 
verá uma  "fêmea  alfa",  pa- 
ra liderar  o  grupo,  mas 
nenhuma  corre  riscos. 


Macho  ou  fêmea? 


Osexo 

Descobrir  o  sexo  do  betta 
não  é  uma  tarefa  fácil. 
Mas  aí  vai  uma  dica:  o 
macho,  além  de  maior 
que  a  fêmea,  possui  a 

calda  mais  arredondada 
e  voltada  para  baixo, 

suas  nadadeiras  são  mais 
longas  e  possuem  um 
colorido  mais  forte. 
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Fique  atento! 


Veja  aulas 
na  web 


Em  parceria  com  o 
Descomplica,  o  Google 
está  transmitindo  aulas 
preparatórias  gratuitas 
para  o  Enem  por  meio 
de  Hangouts  On  Air.  São 
três  lições  diárias  sobre 
os  principais  assuntos  do 
exame  e  os  alunos  ainda 
podem  fazer  perguntas 

em  tempo  real  pelo 
Google+.  As  aulas  ficam 
no  ar  até  25  de  outubro. 

Acesso  no  YouTube: 
migre.me/gkKF8 


Chegou 
a  hora  do 


Enem 


Reta  final.  Alunos  devem  aproveitar  os 
próximos  dias  para  revisar  todos  os  conteúdos 
já  estudados,  indicam  especialistas 


Aguardado  por  estudantes 
do  Brasil  inteiro,  o  Enem 
(Exame  Nacional  do  Ensi- 
no Médio)  acontecerá  da- 
qui a  alguns  dias,  em  26 
e  27  de  outubro.  Compos- 
ta por  180  questões  e  mais 
uma  redação,  a  avaliação 
colocará  à  prova  os  conhe- 
cimentos e  também  a  an- 
siedade dos  candidatos  ao 
ensino  superior. 

Com  características  inter- 
disciplinares, o  Enem  traz 
bastante  texto  e  exige  muita 
atenção  na  hora  da  leitura. 
"Ao  invés  de  cobrar  conteú- 
dos específicos,  como  no  tra- 
dicional vestibular,  o  exame 
analisa  a  capacidade  de  in- 
terpretação de  texto  e  a  apli- 
cação de  conceitos",  orienta 
o  sociólogo  Simon  Schwartz- 
man,  presidente  do  IETS 
(Instituto  de  Estudos  do  Tra- 
balho e  Sociedade). 


É  de  se  esperar  que,  a  es- 
sa altura,  o  aluno  já  tenha 
se  preparado  e  esteja  na 
etapa  da  revisão.  No  entan- 
to, se  não  houve  tempo  pa- 
ra se  dedicar  e  a  ideia  é  re- 
cuperá-lo agora,  atenção  ao 
que  dizem  os  especialistas. 
"É  bem  melhor  revisar  os 
conteúdos  que  o  estudante 
já  conhece  e  domina  do  que 
começar  a  aprender  um  as- 
sunto novo  e  complicado  e 
então  se  frustrar",  diz  Alber- 
to Francisco  do  Nascimen- 
to, coordenador  de  vestibu- 
lar do  Curso  Anglo. 

Leia  muito 

Além  das  disciplinas  apren- 
didas em  sala  de  aula,  o 
Enem  também  pede  que  o 
candidato  demonstre  com- 
preensão das  coisas  que 
acontecem  no  mundo  em 
que  vivemos.  Daí  a  neces- 


sidade de  se  informar,  ler 
bastante  e  procurar  fazer 
uma  análise  crítica  refle- 
xiva de  diferentes  assun- 
tos. "Manter-se  atualizado 
e  a  par  dos  principais  fatos 
é  essencial",  pondera  Vera 
Lúcia  Pereira  dos  Santos, 
doutora  em  Linguística  e 
em  Língua  Portuguesa. 

É  recomendado  também 
olhar  e  tentar  responder  as 
provas  aplicadas  nos  últi- 
mos três  anos,  pois  isso  aju- 
da a  treinar  e  a  entender  o 
estilo  das  questões  e  os  te- 
mas em  geral  abordados. 

EDUCAR 

para  CRESCER 

.COM.BR 


Redação? 
Sim,  você  pode! 

Fique  atento  às  dicas  da  doutora  em 
Linguística  e  em  Língua  Portuguesa, 
Vera  Lúcia  Pereira  dos  Santos. 

Organize  as  ideias  antes  de  começar 
a  escrever  o  texto; 

Preste  muita  atenção  à  gramática 
e  à  norma  culta; 

Cuidado  para  não  fugir  do  tema  e  da 
proposta  solicitadas; 

Não  siga  fórmulas  prontas;  mostre 
um  estilo  próprio  de  escrita; 

Escolha  um  título  que  tenha 
sintonia  com  o  tema. 
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Atletismo.  Brasileiro 
vence  prova  dos  longevos 


ESPORTE 


11 


A  categoria  entre  95-99,  que 
reúne  os  atletas  mais  ve- 
lhos do  Mundial  de  Atletis- 
mo Master,  terá  mais  uma 
grande  prova  hoje  com  a  dis- 
puta dos  200m.  O  brasileiro 
Frederico  Fischer  e  os  argen- 
tinos José  Lorenzo  Escobar  e 
Efrain  Wachs  disputam  a  pro- 
va esta  manhã  no  Cete  (Cen- 
tro Estadual  de  Treinamento 
Esportivo). 

Esse  será  o  segundo  even- 
to em  que  o  trio  competirá. 
Nos  sábado  eles  disputaram 
os  lOOm.  Recordista  mun- 
dial, Fischer  de  96  anos  ven- 
ceu a  corrida  com  facilidade, 


21.12 

segundos  foi  o  tempo  que  o 
brasileiro  Frederico  Fischer, 
de  96  anos,  completou  a 
prova  dos  lOOm. 


cravando  o  tempo  de  21.12 
segundos.  Escobar  terminou 
em  segundo,  cruzando  a  li- 
nha de  chegada  42.29  segun- 
dos e  Wachs  terminou  o  per- 
curso em  55.5  segundos.  Eles 
ainda  disputarão  juntos  os 

400m.  ©METRO  POA 


Fisher  dominou  a  prova  desde  a  largada  1  rafael  brito/divulgação 


Dixon  é  quinto  e 
vira  tricampeão 

Indy.  Piloto  da  Ganassi  chegou  na  frente  de  brasileiro  Hélio 
Castroneves  para  ser  campeão  pela  terceira  vez  na  carreira 


Hélio  Castroneves  fez  o  que 
pôde,  mas  não  teve  jeito.  O 
piloto  brasileiro  ficou  em 
sexto  na  corrida  de  Fonta- 
na, na  Califórnia,  e  teve  de 
amargar  o  vice-campeona- 
to  da  fórmula  Indy,  já  que 
terminou  a  prova  atrás  de 
Scott  Dixon,  que  sagrou-se 
campeão  pela  terceira  vez. 

Dixon  entrou  na  última 
prova  da  temporada  com  25 
pontos  de  vantagem  para  o 
brasileiro,  podendo  termi- 
nar até  a  sexta  posição  que 
ficaria  com  o  título.  Por  isso, 
pilotou  com  cautela,  sem 
riscos,  garantindo  a  quin- 
ta colocação  e  fechando  o 
campeonato  com  27  pontos 
à  frente  do  brasileiro. 

Em  entrevista  ao  Metro 
Jornal,  Castroneves  comen- 
tou o  fim  da  temporada  e 
as  perspectivas  para  2014. 


"E  frustrante.  A  gente  lutou 
muito  e  a  Penske  merecia 
esse  título.  Por  outro  lado  o 
sentimento  é  o  de  ter  feito 
tudo  o  que  estava  ao  alcan- 
ce. Mas  o  negócio  é  seguir 
em  frente  e  encarar  2014 
com   mais   força  ainda." 

©  METRO  POA 


"Não  estou  satisfeito, 
mas  o  negócio  é  seguir 
em  frente  e  encarar 
2014  com  mais  força 
ainda" 

HÉLIO  CASTRONEVES,  PILOTO 


Vôlei  de  praia 


Solberge  Schmidt 
levam  título  no  Rio 

A  dupla  Pedro  Solberg  e 
Bruno  Schmidt  bateram 
os  medalhistas  olímpi- 
cos Alison  e  Emanuel,  on- 
tem, no  Rio  de  Janeiro,  e 
ficaram  com  o  título  da 
terceira  etapa  do  Circui- 
to Brasileiro  de  Vôlei  de 
Praia. 

As  irmãs  de  Solberg, 
Maria  Clara  e  Carol  leva- 
ram o  título  do  feminino 
ao  baterem  as  líderes  do 
ranking  mundial,  Talita  e 
Taiana.  ©  metro  poa 


Vôlei  1 


Canoas  perde 
para  o  Minas 

A  rodada  do  fim  de  se- 
mana não  foi  boa  pa- 
ra o  Canoas/Kappesberg. 
Atuando  em  Belo  Hori- 
zonte, a  equipe  gaúcha 
foi  derrotada  com  facili- 
dade pelo  Minas  por  3  a 
0  (21/16,  21/18  e  21/16). 

Com  o  resultado,  os 
canoenses  caíram  para  a 
sétima  colocação  na  Su- 
perliga  Masculina  de  vô- 
lei. Na  quarta-feira,  o  ad- 
versário será  o  Sesi. 


Vôlei  2 


Cruzeiro  vence 
Mundial  de  Clubes 

O  time  do  Cruzeiro  con- 
quistou neste  domingo, 
em  Betim-MG,  o  título 
Mundial  de  Clubes,  sobre 
o  Lokomotiv  Novosibir- 
sk,  da  Rússia.  A  equipe 
comandada  por  Maceió 
Mendez  venceu  os  rus- 
sos por  3  a  0  (25-20,  25- 
19,  25-20). 

Ano  passado  o  Cruzei- 
ro já  havia  chegado  per- 
to do  título,  ficando  com 
o  vice-campeonato. 


Sub-17 


Seleção  brasileira 
volta  a  fazer  seis 

Novamente  por  6  a  1,  a  Se- 
leção Brasileira  venceu  a 
equipe  dos  Emirados  Ára- 
bes, ontem,  pelo  Mundial 
Sub-17,  disputado  em  Abu 
Dabi.  Os  brasileiros  já  ha- 
viam vencido  a  Eslováquia 
por  esse  mesmo  placar  na 
estreia.  Nathan  e  Boschilia 
marcaram  duas  vezes  ca- 
da, Joanderson  e  Gabriel 
fizeram  um  gol  cada.  O 
Brasil  volta  a  jogar  quar- 
ta contra  Honduras. 


Stock  Car 


Átila  Abreu  vence 
em  Coritiba 

A  10a  etapa  da  Stock 
Car  teve  vitória  de  Átila 
Abreu.  A  segunda  coloca- 
ção ficou  com  Thiago  Ca- 
milo e  Daniel  Serra  fe- 
chou o  pódio. 

Camilo  assumiu  a  vi- 
ce-liderança  do  campeo- 
nato. A  ponta  da  com- 
petição é  Serra.  Faltam 
duas  provas  para  o  fim 
da  temporada.  A  próxi- 
ma etapa  será  em  10  de 
novembro,  em  Brasília. 


Cigano  é 
derrotado 

Júnior  dos  Santos,  o 
Cigano,  perdeu  na 
madrugada  de  domingo 
para  o  norte-americano 
Cain  Velásquez  (foto),  em 
luta  que  valia  o  cinturão 
dos  pesos-pesados.  O 
brasileiro  resistiu  até 
o  quinto  round  e  foi 
derrotado  por  nocaute 
técnico.  Cigano  teve  de 
ser  encaminhado  a  um 

hospital  de  Houston 
por  conta  das  pancadas 
sofridas.  O  brasileiro 
passa  bem. 
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DE  24  a  27  DE  OUTUBRO 

BOURBON  SHOPPING  WALLIG 
PORTO  ALEGRE 

4?  piso,  no  estacionamento  ao  lado  da  praça  de  alimentação. 
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Demissão 


Crise  faz  dirigente 
perdercargo 

A  relação  entre  Grémio  e 
OAS,  parceira  do  clube  na 
construção  da  Arena  se- 
gue estremecida.  O  clu- 
be tentou  fazer  promoção 
de  ingressos  para  o  jogo 
contra  o  Corinthians,  na 
quarta-feira,  mas  a  suges- 
tão não  foi  aceita.  O  re- 
sultado foi  a  demissão  de 
Gilmar  Machado,  que  tra- 
balhava na  administração 
da  Arena. 

O  novo  acordo  entre  as 
duas  partes  ainda  não  foi 
assinado,  o  que  pode  ocor- 
rer ainda  esta  semana. 


Ingressos 


Inter  exigirá  10% 
para  sua  torcida 

Após  a  polemica  envol- 
vendo a  quantidade  de  in- 
gressos do  Grémio,  o  Inter 
assinalou  que  nos  próxi- 
mos clássicos  não  deverá 
haver  reuniões  sobre  o  te- 
ma. "Não  j>recisa  ter  mais 
reunião.  E  10%  e  ponto", 
afirmou  o  presidente  colo- 
rado Giovanni  Luigi. 

O  Inter  queria  ceder  so- 
mente 500  ingressos  à  tor- 
cida gremista  para  o  clás- 
sico, mas  foi  obrigado  a 
fornecer  mais  800  ingres- 
sos para  os  torcedores  ad- 
versários. 

METRO  POA 


Violência 


Ônibusé 
apedrejado 


Dois  incidentes  envol- 
vendo torcedores  do  In- 
ter foram  registrados  an- 
tes do  GreNal.  Um  dos 
ônibus  que  levava  par- 
te da  torcida  colorada 
até  Caxias  do  Sul  foi  alvo 
de  pedras  de  torcedores 
gremistas.  Cinco  pessoas 
foram  presas  suspeitas 
do  ataque.  Outro  ônibus 
com  torcedores  do  Inter 
pegou  fogo  após  sofrer 
problemas  mecânicos.  O 
incêndio  foi  controlado 
e  ninguém  ficou  ferido. 

©  METRO  POA 


Queda 


Torcedor  sofre 
fratura  exposta 

Um  torcedor  colorado 
caiu  do  alambrado  do 
Centenário  antes  da  par- 
tida. Ele  sofreu  fratura 
exposta  em  uma  das  per- 
nas e  foi  encaminhado 
a  um  hospital  de  Caxias 

dO  Sul.  ©  METRO  POA 


0  colorado  Otávio  teve  atuação  destacada  no  primeiro  tempo,  mas  caiu  de  rendimento  na  etapa  final.  Já  o  gremista  Pará  teve  desempenho  discreto  durante  toda  a  partida  i  edu  andrade/fato  f 


Empate  em  220  volts 

Eletrizante.  Em  jogo  repleto  de  alternativas,  Inter  e  Grémio  empatam  Gre-Nal  em  2  a  2,  no  Centenário 


A  perfeição  esteve  longe  de 
estar  presente  na  tarde  de 
ontem  no  estádio  Centená- 
rio. Ainda  bem,  pois  as  im- 
perfeições, os  erros,  as  an- 
gústias, a  necessidade  de 
reverter  o  que  está  errado 
transformaram  o  Gre-Nal 
398  em  um  clássico  dinâmi- 
co. Se  o  2  a  2  não  trouxe  um 
vitorioso  no  placar,  emper- 
rando os  dois  times  na  tabe- 
la do  Campeonato  Brasileiro, 
o  que  se  viu  em  campo  deu 
a  vitória  ao  torcedor,  que  as- 
sistiu um  jogo  pouco  falado  e 
bastante  jogado. 

Para  não  ser  um  clássico 
banal  foi  necessário  que  al- 
go inesperado  aparecesse. 
Que  um  grande  desacerto  se 
concretizasse  e  fosse  aprovei- 
tado pelo  adversário.  O  Inter 
não  tinha  conseguido  atacar, 
mas  Otávio,  aos  3  minutos, 
roubou  a  bola  de  Souza  na 
frente  da  área  e  tocou  para 
Willians  chutar.  O  erro  do  vo- 
lante gremista  se  juntou  à  fa- 
lha do  goleiro  Dida,  que  não 
conseguiu  evitar  que  a  bola 
tocasse  a  rede. 

Com  um  gol  nos  minutos 
iniciais  não  houve  tempo  pa- 


ra que  alguém  temesse  a  der- 
rota. Os  colorados  se  esforça- 
vam para  segurar  o  resultado. 
Gremistas  se  desdobravam 
para  reverter  a  situação.  Esse 
foi  o  panorama  até  a  segunda 
falha,  aos  41  minutos.  Rami- 
ro lançou,  Jackson  se  anteci- 
pou a  Barcos,  mas  tocou  so- 
bre Muriel,  marcando  contra. 
Entre  um  gol  e  outro,  os 


124 


empates  em  398  jogos 
ocorreram  em  Gre-Nais.  0  Inter 
venceu  149  vezes  e  o  Grémio 
125. 

tricolores  insistiram,  toca- 
ram a  bola,  mas  não  conse- 
guiram levar  perigo  à  me- 
ta adversária.  Já  os  colorados 
tentavam  gerar  novos  erros 
do  oponente  com  roubadas 
de  bola  no  campo  de  ataque. 

Mas  de  quem  se  espera- 
va os  gois  nada  saiu.  Barcos 
e  Leandro  Damião  se  esfor- 
çaram, batalharam,  porém,  a 
produção  foi  mínima.  O  cen- 
troavante   gremista  conse- 


guiu finalizar  uma  vez,  o  co- 
lorado não  contabilizou  um 
chute  a  gol  sequer. 

O  desenrolar  da  etapa  fi- 
nal foi  o  oposto  da  inicial. 
Com  6  minutos,  foi  a  vez 
do  Grémio  aproveitar  erro 
de  D'Alessandro  e  Gabriel,  e 
sair  no  contra-ataque  puxado 
por  Ramiro.  O  volante  tabe- 
lou com  Kleber  e  o  Gladiador 
tocou  para  Vargas.  O  chileno 
fintou  a  zaga  e  Muriel  para 
virar  o  jogo.  Em  um  confron- 
to que  passou  a  ser  franco, 
havia  espaço  para  mais  emo- 
ção. Menos  de  dez  minutos 
depois,  D'Alessandro  empa- 
tou, cobrando  pênalti  sofrido 
por  ele  mesmo. 

A  busca  pela  vitória  pros- 
seguiu. Dida  e  Muriel  apare- 
ceram bem.  E  no  lance  final 
o  empate  foi  sacramentado, 
Souza,  livre,  tocou  de  cabeça 
para  fora. 

O  resultado  não  ajudou 
ninguém,  mas  o  futebol  joga- 
do agradou. 


"Foi  um  jogo  para  um 
empate.  Os  dois  times 
jogaram  bem.  Foi  um 
jogo  bonito." 

KLEBER,  ATACANTE  DO  GRÉMIO 


"Tivemos  uma 
infelicidade.  Foi  um  dos 
melhores  Gre-Nais  dos 
últimos  anos." 

D' ALESSANDRO,  MEIA  DO  INTER 


"Importante  é  que 
minha  equipe  tem  um 
padrão.  A  equipe  jogou 
bem." 

CLEMER,  TÉCNICO  DO  INTER 


"0  Grémio  fez  de  tudo 
para  ganhar.  Em  dois 
erros  que  cometemos, 
tomamos  dois  gois." 

BARCOS,  ATACANTE  D0  GRÉMIO 


VALTER 
JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 


INTER                      Muriel;  Gabriel,  Jackson, 
Juan  e  Kleber  ;  João 
Afonso  ,  Willians  ,  Jorge  Henrique  (Forlán), 
D'Alessandro  e  Otávio  (Caio);  Leandro  Damião  (Rafael 
Moura).  Técnico:  Clemer 

r  PÊ  Min                    Dida;  Pará  ,  Werley 
UKt,VIIU                    (Saimon),  Bressan    e  Alex 
Telles  ;  Souza,  Ramiro  e 

Riveros;  Kleber,  Barcos  (Yuri  Mamute)  e  Vargas 

(Wendell).  Técnico:  Renato  Portaluppi 

•  Local.  Estádio  Centenário,  em  Caxias  do  Sul 

•  Gois.  Willians,  aos  3,  e  Jackson  (contra),  aos  41  minutos  do  primeiro 
tempo;  Vargas,  aos  6,  e  D'Alessandro,  aos  15  minutos  do  segundo 
tempo. 

•  Arbitragem.  Marcelo  de  Lima  Henrique  (Fifa-RJ),  auxiliado  por 
Emerson  Augusto  de  Carvalho  (Fifa-SP)  e  Celso  de  Oliveira  (SP) 
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D'Alessandro  e  sua  comemoração  i  luiz  munhoz/fato  press/folhapress 


Imagens 


1 .  ALEXANDRE  LOPS/ 
INTERNACIONAL 
2  .  CARLOS  EDUARDO  DE  QUADROS/  FOTOARENA 
3  .  EDU  ANDRADE/FATO  PRESS/FOLHAPRESS 


Brasileirão 

1 

|  30^ rodada  | 
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Binóculo,  VHS  e  títulos  se 
transformam  em  polémica 


Unime 


Jackson  se  atirou  no  chão  após  gol  contra  i  luca  erbes/futura  press 


Ninguém  venceu,  mas 
todos  ficaram  satisfeitos 


A  declaração  de  Renato,  após 
a  vitória  sobre  o  Atlético-PR, 
quando  disse  que  quem  que- 
ria fazer  bonito  no  campeona- 
to estava  vendo  o  Grémio  de 
binóculo,  em  uma  clara  alfi- 
netada ao  rival,  ganhou  novo 
fôlego  no  clássico  de  ontem. 
DAlessandro,  Kleber  e  nova- 
mente o  técnico  gremista  vol- 
taram a  tocar  no  tema. 

A  polémica  começou  com 
DAlessandro.  Ao  empatar  a 
partida,  o  argentino  come- 
morou simulando  um  binó- 
culo com  as  mãos.  "Tem  ti- 
me que  olha  de  binóculo,  mas 
também  tem  time  que  preci- 
sa de  VHS  para  relembrar  tí- 
tulos", disparou  o  camisa  10 
colorado. 

O  atacante  gremista  Kleber 
respondeu  em  seguida.  "É,  o 
Internacional  começou  a  exis- 


tem time 
que  olha  de 
binóculo, 
mas 

também 
tem  time  que  precisa  de 
VHS  para  relembrar  os 
títulos." 

D' ALESSANDRO,  MEIA  DO  INTER 


tir  em  2006.  O  Grémio  tem 
uma  história  maravilhosa,  e  a 
do  Inter  passou  a  ser  maravi- 
lhosa também,  mas  acho  que 
tem  que  ter  respeito." 

Mais  comparações 

Assim  como  um  dia  compa- 
rou os  gois  de  Pelé  às  mulhe- 
res que  passaram  em  sua  vi- 
da, Renato  novamente  foi 
inusitado.  "Mas  é  isso.  Esta- 
mos bem  à  frente  deles  na  ta- 
bela. Para  ver  o  Grémio  só  de 
binóculo",  explicou  para,  de- 
pois, responder  ao  argentino. 
"Talvez  o  que  o  DAlessandro 
tenha  de  idade  eu  tenho  de 
títulos",  disse  o  treinador 
gremista. 

Provocações  a  parte,  todos 
mantiveram  o  bom  humor  e 
aumentaram  o  tempero  do 

CláSSiCO.  ®  METRO  P0A 


"Para  ver  o 
Grémio  só 
de  binóculo. 
Talvez 
o  que  o 
DTUessandro  tenha 
de  idade,  eu  tenho  de 
títulos." 

RENATO  PORTALUPPI,  TÉCNICO  DO  GRÉMIO 


A  mistura  entre  o  alívio  de 
sair  de  campo  sem  ter  per- 
dido e  o  bom  futebol  joga- 
do agradou  os  dois  lados  do 
clássico.  Nos  vestiários,  o 
sentimento  foi  de  satisfação 
embora,  na  tabela,  o  2  a  2 
não  tenha  sido  favorável  pa- 
ra ninguém. 

"Estou  aqui  há  dez  dias  e 
hoje  você  vê  o  Inter  jogan- 
do bem,  sabendo  o  que  vai 
fazer,  marcando  forte.  Te- 
mos evoluído  bastante",  co- 
memorou o  técnico  colora- 
do Clemer. 

No  lado  gremista,  o  dis- 
curso positivo  também  foi 
o  tom  das  declarações.  "Foi 
um  jogo  bom.  Foi  um  jo- 
go aberto.  Fomos  melhor 
no  segundo  tempo  e  tive- 


mos as  chances  mais  claras 
do  jogo",  avaliou  Renato  Por- 
taluppi. O  sentimento  da 
proximidade  da  vitória  foi 
compartilhado  por  Bressan. 
"Jogamos  melhor  no  segun- 
do tempo  e  podíamos  ter  saí- 
do com  a  vitória",  analisou  o 
defensor. 

Um  dos  lances  capitais 
do  jogo  foi  o  gol  contra  mar- 
cado por  Jackson,  do  Inter. 
"Fui  cortar  a  bola  e  ela  foi  pa- 
ra dentro  do  gol",  lamentou 
o  zagueiro. 

As  duas  equipes  voltam 
a  atuar  na  quarta-feira,  pela 
Copa  do  Brasil.  O  Grémio  en- 
frenta o  Corinthians  na  Are- 
na, enquanto  o  Inter  joga 
contra  o  Atlético-PR  fora  de 

casa.      METRO  P0A 


IGol  no 
começo. 

Willians  abre 
o  placar 

Em  chute  de  fora  da 
área,  o  volante  colorado 
teve  boa  atuação  e  abriu 
o  placar  com  3  minutos 

de  jOgO.  ®  METRO  P0A 

2 Abraço  antes 
do  jogo. 

Todos  pelo 
Bom  Senso 

Em  uma  ação  do  Bom 
Senso  F.C.,  os  jogado- 
res de  Inter  e  Grémio  se 
abraçaram  antes  do  iní- 
cio da  partida.  ®  metro  poa 

^Saci  chileno. 

J  Alegria  em 
uma  perna  só 

Vargas,  comemorou  o 
seu  gol  imitando  um 
saci,  mascote  colora- 
do. A  resposta  veio  com 
DAlessandro,  que  simu- 
lou usar  um  binóculo  ao 
empatar  o  jogo. 

0  METRO  POA 


SÁBADO 

FLUMINENSE  1  X  1  PONTE  PRETA 

NÁUTICO  1  X  5  SANTOS 
CORINTHIANS  1  X  0  CRICIÚMA 
DOMINGO 
GOIÁS  3X0  ATLÉTICO-PR 
BAHIA  0X1  SÃO  PAULO 
INTER  2X2  GRÉMIO 
ATLÉTIC0-MG  1X0  FLAMENGO 
PORTUGUESA  1  X  1  VITÓRIA 
C0RITIBA  2X1  CRUZEIRO 
BOTAFOGO  2X2  VASCO 


CLASSIFICAÇÃO 
SÉRIE  A 
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V  GPSG 
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39 
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14  47 
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49 

BOTAFOGO 
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14  44 

9 

59 

GOIÁS 

46 

12  38 

4 

m 

ATLÉTIC0-MG 

45 

12  34 

5 

7o- 

VITÓRIA 

44 

12  42 

0 

89 

SANTOS 

43 

11  39 

8 

99 

INTER 

42 

10  45 

3 

109 

SÃO  PAULO 

40 

11  30 

1 

119 

FLAMENGO 

40 

10  36 

0 

129 

CORINTHIANS 

40 

9  23 

5 

139 

PORTUGUESA 

38 

10  45 

2 

149 

C0RITIBA 

37 

9  33 

-6 

159 

FLUMINENSE 

36 

9  33 

-4 

169 

BAHIA 

36 

9  31 

-7 

179 

VASCO 

33 

8  40 

-9 

189 

CRICIÚMA 

32 

9  38 

-13 

199 

PONTE  PRETA 

30 

8  31 

-12 

209 

NÁUTICO 

17 

4  20 

-40 

I  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


SÁBADO 
18H30 

CRUZEIRO    X  CRICIÚMA 

BOTAFOGO    X  ATLÉTICO-MG 

DOMINGO 
16H 

INTER    X    SÃO  PAULO 
PONTE  PRETA    X  VASCO 
PORTUGUESA    X  FLAMENGO 
BAHIA    X  ATLÉTICO-PR 
CORINTHIANS    X  SANTOS 
18H30 
CORITIBA    X  GRÉMIO 
NÁUTICO    X  GOIÁS 
FLUMINENSE    X  VITÓRIA 


das  seis  derrotas  sofridas 
pelo  Cruzeiro  no  Campeonato 
Brasileiro  ocorreram  nas  últimas 
quatro  partidas  do  time  do 
técnico  Marcelo  Oliveira. 


DE  VOLTA  AO  RIO  GRANDE  DO  SUL 


GIGA  FEIRAO 

WebMotors 


RIO  GRANDE  DO  SUL 


O  CAMINHO  CERTO  PARA  REALIZAR  O  SEU  SONHO 

18  A  28  DE  OUTUBRO 
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